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Religião como direito 

“Religião” está presente em, pelo menos, 34 documentos de Direitos Humanos 
(acordos e declarações internacionais). O padrão das menções é a singular frase: 

“sem discriminação de raça, sexo, língua ou religião”. 
 

 

  
“É inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o livre 
exercício dos cultos religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais 
de culto e a sua liturgia, nos termos da lei, a prestação de assistência religiosa nas 
entidades civis e militares de internação coletiva.” (CF, art. 5) 



Religião como “fato social” 

 - Estado laico. 
 - “Mínimo de simpatia”.  
 - “nem anjos, nem demônios”. 
 - Fonte de promoção dos Direitos Humanos. 
 - Alimentam o “tecido social”. 
 - Parte da “tradição subterrânea” brasileira. 
  



A Secretaria Nacional de Promoção e Defesa 
dos Direitos Humanos   

 Principais ações de Promoção dos DH: 
 
 Educação em Direitos Humanos 

 Centros de Referência em DH 

 Direitos das Pessoas Idosas 

 Direitos da população LGBT 

 Diversidade religiosa 

 Registro Civil de Nascimento 

 População em situação de rua 

 

CNDI 

CNCDLGBT 

CNRDR 



Ações da SDH-PR 

Instituir 
Mecanismos 

Promover 
Campanhas 

Contribuir 
no Ensino 

Realizar 
Pesquisas 

“Respeito às diferentes crenças, liberdade de culto e garantia da 
laicidade do Estado”: 





Campanha pelas Redes Sociais 





https://www.youtube.com/watch?v=mHkmrJJf2EU




  



DISCRIMINAÇÃO RELIGIOSA 



Relação Suspeito x Vítima 
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Local da Violação 
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Religião da Vítima 
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Considerações: 

• Os fiéis das religiões de Matriz Africana são os que mais sofrem 
discriminação religiosa.  
 

• O desafio do respeito à diversidade religiosa precisa envolver todas as 
pessoas, de todas religiões e pessoas  sem religião. 

 

• Homofobia, racismo e questões patrimoniais geralmente estão presentes 
nos conflitos relacionados a discriminação religiosa. 

 

• É preciso atuar de forma significativa no ambiente escolar. 
 

• Deve-se estimular espaços de diálogo e de mediação de conflitos. 
 





 
Adinkra  

 
– MPATAPO – 

 
 

“Nó de pacificação/Reconciliação” 
 

Símbolo da paz, reconciliação e 
pacificação  

 
Mpatapo representa o laço ou nó que 

une as partes em uma disputa levando à 
reconciliação, paz e harmonia.  

É um símbolo de paz depois de lutas. 
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